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O tucano começou a ver vários animais correndo, todos
desesperados. Havia muitas árvores caindo e, o que antes era

verde, passou a ficar sem nenhuma árvore.
 



O tucano se desesperou e passou a voar bem rápido para
contar aos seus amigos e pedir ajuda. No caminho, ele

percebeu uma grande movimentação entre as árvores, e era
quem ele menos esperava: a anta!

Por estar nervoso, o tucano gritou e pediu ajuda para ela.
 
ANTA! Olhe aqui! Preciso de ajuda!

Você não sabe o que está
acontecendo! Estão invadindo a

floresta e cortando as nossas árvores!
Vários animais estão com medo e

fugindo! Estamos em perigo!
 



Não pode ser! Não
podemos deixar que isso
aconteça! Vamos tentar

impedi-los!

A anta, depois de se recompor de tanto chorar, logo ficou
assustada e com medo. Apesar de estar triste, sabia que aquela

situação era um perigo para ela e para todos os animais e plantas
que existiam na floresta. 

 



O tucano ficou surpreso, não esperava aquela reação da anta,
ainda mais depois do que ela tinha passado com os outros
animais. Mesmo assim, ele percebeu que ela se importava

muito com a floresta e com seus moradores.
 

Então vamos! Eu mostro
o caminho! 



O tucano voou e a anta correu pelo chão, de forma
desengonçada pelo seu tamanho. “Anta”, na língua indígena, quer

dizer “abrir caminho na mata”.
Os dois chegaram juntos e se aproximaram dos homens que

estavam desmatando a floresta.
 

Anta, cuidado! 
Os seres humanos são

perigosos, eles podem te
atacar! 

 

Deixa comigo! Eu vou
mostrar pra eles quem é

que manda aqui! Eles
não irão invadir nosso

lar!



A anta começou a correr em direção ao lugar em que
estavam cortando as árvores. Algumas caíram perto dela,

mas devido ao seu grande tamanho, ela não se feriu. O tucano
percebeu que a anta era muito forte e corajosa.

 



Ao chegar próximo aos homens, a anta apareceu entre as árvores e fez
um sinal com seu focinho. 

De repente, só se percebia uma gritaria. Todos os homens que viram o
tamanho daquele bicho, começaram a correr de um lado para o outro.

Logo, pegaram suas máquinas de cortar árvores e fugiram
desesperadamente.

 



O tucano não acreditou no que tinha acabado de acontecer. A anta era
um animal extremamente corajoso! Ela havia acabado de salvar muitas

árvores e animais que poderiam ser mortos. 
 

Caraca, anta! Você é
incrivelmente corajosa! Muito
obrigado! Não imaginava que
você poderia fazer isso pela

floresta.



A anta ficou quieta, apenas olhou para baixo, um pouco tímida e
nervosa pelo o que havia acontecido.

Muito obrigado, anta! Você foi
incrível. Queria pedir desculpas
por hoje, meus amigos erraram
muito na forma em que falaram

com você.

Confesso que tive um
pouco de medo, mas não
poderia deixar de salvar

vocês.

Não tem problema. Eu
fiquei muito triste, mas
mesmo assim todos nós
merecemos o nosso lar

protegido. E agradeço por
você ter sido legal

comigo.



Pela primeira vez, o tucano se aproximou da anta e fez um carinho em
seu focinho. Esse era um pequeno gesto de amizade e gratidão entre os

dois. 
 



No fim do dia, os dois voltaram para suas casas.
Agora, o tucano tinha uma missão: convencer seus

amigos a mudarem de ideia sobre a anta! Ele
queria muito que seus amigos animais

reconhecessem a importância e a ajuda dela.



Ao amanhecer, o tucano reuniu-se com os outros
bichos próximo ao rio.

Pessoal, vocês não
sabem o que

aconteceu ontem!

Já estou sabendo da
fofoca!

Eu estou morrendo de
medo! Os boatos são

reais?



Sim, pessoal! É isso mesmo.
Ontem fomos invadidos e

atacados por seres
humanos. Eles estão

destruindo nossa floresta!

Eu sempre soube! Nunca
confiei nesses humanos!

Sabia que um dia eles
iriam nos fazer mal.



Sim! Venham comigo, quero
mostrar para vocês todas as

árvores que perdemos.



O tucano saiu voando enquanto os outros animais corriam atrás.
Chegando na parte da floresta que foi destruída, os animais viram uma
triste cena: uma imensidão com diversas árvores derrubadas e troncos

caídos. Todos ficaram muito tristes, choraram e ficaram com medo.
 

Olha só como
está tudo
destruído!

Sim, mas apesar dessa
destruição, tivemos uma

ajuda muito importante para
afastar os humanos da

floresta.



Ajuda de
quem?

Vocês não
imaginam…

Nós temos uma
heroína na

floresta!

QUEMMM ?



O QUEEE ? 

A anta!

Sim! É exatamente isso!
Sei que vocês não

gostam dela, mas ela é
um animal muito forte e

corajoso.



Os animais se entreolharam. Todos estavam surpresos, não
imaginavam que a anta seria capaz de defender a floresta. 

Eu estou sem palavras…
Estou com vergonha e
arrependida pelo o que

disse para a anta.

A verdade é que,
infelizmente, nem demos

oportunidade para que ela
se apresentasse.



Próximo aos animais, percebeu-se uma movimentação estranha.
Eles reconheciam o corpo daquele animal grande: era a anta! De

repente, eles tentaram se esconder e ficaram observando.



 A anta, estava caminhando entre os troncos derrubados, e logo em
seguida, eles perceberam uma coisa e ficaram um pouco

envergonhados: era a anta fazendo cocô!



O QUE? É esse
animal que você quer

que eu seja amiga,
tucano?

Alguns animais riram e voltaram a zombar da anta.

Ela nem se esconde
quando está fazendo

o número 2!

Que falta de
privacidade!



A anta, de longe, percebeu que estava sendo observada. Ela ficou
assustada e envergonhada, pois não sabia que havia outros animais

ali.



Ela respirou fundo e decidiu que, dessa vez, não ia ficar calada. Ela
foi caminhando até o grupo de animais e quando eles perceberam

que a anta estava se aproximando, começaram a tremer de
nervosismo.

 
Caraca, ela nos

ouviu!



Os animais ficaram em silêncio. Então a anta falou:

Ei vocês! Esperem aí!
Estou cansada de vocês
ficarem falando mal de

mim. Vocês nem me
conheceram direito!



Os animais ficaram em silêncio. Então a anta falou:

Eu sou a anta, a jardineira das
florestas. Vocês podem achar
vergonhoso eu estar fazendo
cocô por aí, mas na verdade,

estou ajudando a recompor as
árvores que foram mortas.

 Minha alimentação
é à base de plantas,

e consumo muitas
frutas.



Os animais se entreolharam.

Quando como uma fruta, sua
sementinha sai junto com

meu cocô. E essas
sementinhas caídas no chão

originam novas plantas!  
 



Na verdade, eu estava
ajudando a replantar as

árvores que morreram. Eu
quero recompor a floresta

que foi destruída. 

Quero que todas as
plantas e animais tenham

um lar bonito e
equilibrado, como era

antes. 



Todos os animais ficaram envergonhados. Eles estavam totalmente
enganados sobre o que a anta estava fazendo… Ela não estava

simplesmente fazendo cocô em público, mas sim tentando germinar
novas sementes para recompor a floresta!

 

Falamos coisas ruins sobre
você, mas não tínhamos

noção do quanto você é um
animal incrível e importante

para natureza
Anta, não sei o que

dizer. Eu peço
desculpas por tudo o

que fizemos.

Anta, hoje eu percebi o
quanto você é inteligente!

Me enganei e pensei
coisas erradas sobre você,

nos perdoe!



Anta… me desculpe! Eu estou
muito envergonhada! Você é

uma heroína, defendeu a
floresta e ainda está ajudando

a plantar novas árvores…
Muito obrigada!

Eu também te tratei muito mal,
anta. Eu errei em não te convidar
para nossa festa, poderia ter sido
uma oportunidade para todos nós

nos tornarmos amigos.



     Os animais estavam tímidos e arrependidos pelo que
aconteceu. Todos pediram desculpas e no final se
abraçaram e agradeceram pelo gesto heroico da anta. 
     A anta ficou muito feliz pelo reconhecimento e aceitou
o pedido de desculpas. Ela sabia que os animais
precisariam viver em harmonia, principalmente para se
protegerem dos humanos. 
     Com isso, o grupo de amigos convocou todos os
outros animais da floresta para fazer uma festa em
comemoração. Teve muita comida, dança e uma linda
decoração com as flores mais belas da floresta.
     A anta não sabia como agradecer, com certeza aquele
era o dia mais feliz de sua vida. Ela nunca havia recebido
tanto carinho e amor. Dessa forma, ficou conhecida não só
como jardineira, mas também como a guardiã da floresta.
Hoje em dia os animais têm orgulho de dizer: minha amiga
é uma anta! 


